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Ações da JUCERJA otimizam processo de abertura de empresas no Rio de Janeiro, 
auxiliando o desenvolvimento econômico fluminense
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O trabalho dos profissionais contábeis é um dos alicerces para as empresas realizarem suas 
atividades, se desenvolverem e, por consequência, gerarem novos empregos e contribuí-
rem com o crescimento econômico das suas áreas. Parte desse processo passa por inicia-
tivas de desburocratização dos processos de cada setor, como o registro das companhias. 
Nesse contexto, entrevistamos o presidente da Junta Comercial do Estado do Rio de 
Janeiro (JUCERJA), Sergio Romay, que falou sobre as iniciativas do órgão para redu-
zir o tempo necessário para a abertura das empresas, realizar eventuais alterações 
nos CNPJs, além do crescimento do número de companhias registradas no estado. 

Nesse âmbito, destacamos outra iniciativa que deverá otimizar o trabalho da contabili-
dade: a implementação do FGTS Digital, sistema integrado que simplificará os processos 
relacionados ao FGTS a partir de 2023 e demandará adaptações das atividades. 

Assim como novas plataformas a serem implementadas, tratamos de legislações que já fa-
zem parte do trabalho dos profissionais contábeis, como a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), mas que ainda enfrenta desafios para o seu pleno cumprimento. 

Também apresentamos os quatro palestrantes do 12º ENECONT, que ocorrerá pre-
sencialmente no dia 25 de novembro. As apresentações serão em torno do tema 
Metaverso e 5G – As Empresas em um Novo Universo Digital, destacando as novi-
dades e oportunidades que essas ferramentas poderão trazer para as companhias. 
Contamos com a presença de todos.

Obrigado e boa leitura.

Melhora do ambiente 
de negócios

Editorial

Renato Mansur,
presidente do SESCON-RJ

SESCON/RJ 
SISTEMA FENACON

Renato Mansur
Presidente do SESCON-RJ

Acesse nosso site.
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Em setembro, o SESCON-RJ firmou as Convenções Coletivas de Trabalho (CCT) 2022/2023 com o Sincon Niterói e o Sindicont-
Rio, assinadas com Magno de Andrade e Diva Gesualdi, presidentes das entidades. Os documentos foram assinados nos dias 
1º e 8, respectivamente. Em outubro, a CCT foi assinada com o SEESCERJ, representado pelo presidente Welington Aguiar. 
Os documentos estão disponíveis no site do SESCON-RJ: www.sescon-rj.org.br/convencoes-coletivas. 

Convenção Coletiva de Trabalho

Devido aos problemas no acesso à plataforma Carioca Digital, o presidente do 
SESCON-RJ, Samir Nehme, juntamente com o presidente do CRCRJ, Samir Neh-
me, a presidente do Sindicont-Rio, Diva Gesualdi, e a presidente da Fedcont, Lygia 
Sampaio, realizaram reuniões com a Prefeitura do Rio de Janeiro para solucionar 
os erros ocorridos. O grupo se reuniu no dia 1º de setembro com o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Thiago Dias, e o secretário de Ordem Pública, Bren-
no Carnevale, para abordar o tema. 

Em seguida, no dia 5, o secretário Thiago Dias esteve na JUCERJA para participar 
de uma reunião com o presidente da JUCERJA, Sergio Romay, o presidente do 
CRCRJ, Samir Nehme, e o presidente do SESCON-RJ, Samir Nehme. Na ocasião, 
foram discutidas eventuais soluções para o problema e o funcionamento do Sis-
tema de Registro Integrado (Regin). Também foi sugerido à Prefeitura a adesão ao 
sistema de Alvará Automatizado da JUCERJA. 

SESCON-RJ se reúne com a Prefeitura do Rio de Janeiro 
para apresentar sugestões para o Carioca Digital

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, esteve no dia 
1º de setembro na palestra de abertura da Feira do Empre-
endedor, evento realizado pelo SEBRAE. O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, foi o palestrante na ocasião, abordan-
do a situação econômica brasileira. 

Também estiveram no evento o diretor do SESCON-RJ, Mau-
rício Luz, o presidente do CRCRJ, Samir Nehme, o presidente 
da FECOMERCIO-RJ, Antonio Florencio, Antônio Alvarenga, 
superintendente do SEBRAE e  Sérgio Malta, diretor de De-
senvolvimento do SEBRAE-RJ. 

Feira do Empreendedor
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Aconteceu

Ao longo da campanha eleitoral, o SESCON-RJ foi uma das entidades 
participantes do ContaCast – Contabilidade Politizada, podcast que 
entrevistou candidatos a deputado federal e estadual sobre temas relevantes 
para o setor contábil. Entre os entrevistados, Hugo Leal, Ricardo Menezes, 
Adriana Balthazar, Laura Carneiro, Martha Rocha e Otávio Leite. 

Eleições: SESCON-RJ participa 
de entrevistas com candidatos

No dia 27 de setembro, o presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, participou 
de uma sessão solene realizada pela Câmara Municipal de Nova Iguaçu em ho-
menagem ao Dia do Contador. Na ocasião, Mansur recebeu uma moção como 
reconhecimento pelo trabalho em prol do empreendedorismo e na ajuda pela 
desburocratização do setor público. Também participaram do evento o diretor 
do SESCON-RJ, Maurício Luz, o vice-presidente do CRCRJ, Rafael Machado, o 
vice-presidente de Interior do CRCRJ, Edilson Junior, o delegado do CRCRJ de 
Nova Iguaçu, Jorge Miguel, e Evandro Gonçalves, chefe da Controladoria da 
Câmara Municipal da cidade. 

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, foi um dos participantes do evento virtual Inova, da Alterdata Software, 
realizado no dia 22 de setembro. Na ocasião, foram abordados assuntos relevantes para o setor contábil, assim como 
o impacto da atividade na economia brasileira. 

Também participaram o presidente do CRCRJ, Samir Nehme, a presidente do Sindicont-Rio, Diva Gesualdi, a presi-
dente da Fedcont, Lygia Sampaio, a conselheira do CRCRJ, Patrícia Sena, o ex-presidente do CRCRJ, Waldir Ladeira e 
Ladmir Carvalho, CEO da Alterdata, que falaram sobre o futuro da área sob a perspectiva das entidades do setor. 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu 
realiza homenagem ao Dia do Contador

SESCON-RJ 
participa de evento 
da Alterdata



No dia 5 de outubro, o presidente do SESCON-RJ, 
Renato Mansur, participou da inauguração da nova 
sede do SEBRAE-RJ, no Centro do Rio de Janeiro, 
local que ajudará a instituição a aumentar a oferta de 
ações aos pequenos negócios. Também participaram 
do evento os deputados federais Marcelo Queiroz 
e Otávio Leite, a deputada estadual Alana Passos e 
representantes do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, da FECOMÉRCIO-RJ e do SEBRAE-RJ. 

Nova sede do 
SEBRAE-RJ

O SESCON-RJ participou no dia 29 de setembro de 
uma edição do Cont in Rio, evento do CRCRJ, em 
Angra dos Reis. Na ocasião, o presidente Renato 
Mansur participou da solenidade de abertura. Durante 
o Cont in Rio, também foi assinado um termo de 
cooperação técnica entre o CRCRJ e as prefeituras de 
Angra dos Reis e Rio Claro. 

Cont in Rio: SESCON-RJ 
participa de evento em 
Angra dos Reis

O diretor do SESCON-RJ, Victor Avelino, representou 
a entidade na reunião mensal do Comitê Gestor de 
Integração do Registro Empresarial (Cogire), realizada 
na sede da JUCERJA no dia 18 de outubro. Também 
participaram do encontro representantes das Prefeituras 
do Rio de Janeiro e de Nova Iguaçu, que negociam com 
a Junta para a assinatura do Alvará Automatizado. 

Estiveram na reunião o presidente da JUCERJA, 
Sergio Romay, a subsecretária de Regulação e 

Ambiente de Negócios da SMDEIS, Carina Quirino, 
o secretário de Desenvolvimento Econômico de 
Nova Iguaçi, Mário Lopes, os representantes do 
Corpo de Bombeiros Coronel Ananias e Major Davi, 
o subsecretário de Desenvolvimento Econômico 
e Turismo de Nova Iguaçu, Leno Aguiar, o 
superintendente de Gestão, Marcelo Malvezzi, 
e representantes da Vigilância Sanitária, Adna 
Spajosevic, Júlio Cesar Gomes e Werner Ewald. 

SESCON-RJ participa de reunião do Cogire
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Aconteceu

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, participou do 5º Encontro Nacional 
de Jovens Lideranças Contábeis, evento realizado pelo CRCRJ e outros Conselhos 
Regionais de Contabilidade do país nos dias 20 e 21 de outubro no Rio de 
Janeiro. Também participaram do evento o presidente do Conselho Consultivo 
do SESCON-RJ, Manuel Domingues e Pinho, o presidente da FENACON, Daniel 
Coêlho, o diretor legislativo da Federação, Diogo Chamun, o presidente do CFC, 
Aécio Prado Dantas Junior, o presidente do Ibracon, Valdir Coscodai, o diretor 
do Ibracon, Patrício Roche, o deputado federal Paulo Ganime, e o secretário de 
Estado de Planejamento e Gestão, Nelson Rocha. 

5º Encontro Nacional de  
Jovens Lideranças Contábeis

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, recebeu Hélio 
Donin, empresário contábil, um dos fundadores do SESCON-RJ 
e ex-presidente da entidade (1994-1997) em uma visita no dia 
28 de outubro. 

SESCON-RJ recebe 
visita de ex-presidente
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No dia 21 de outubro, o presidente do SESCON-RJ, Renato 
Mansur, esteve no “Networking, ecossistema e a bandeira 
do Rio de Janeiro”, evento realizado na sede da OAB-RJ pela 
Comunidade Errejota. Também estiveram no evento a secretária-
geral da Comissão de Aspectos Jurídicos do Empreendedorismo 
e das Startups, Isabela Pureza, a presidente da Comissão de 
Direito da Pequena e Média Empresa da OAB-RJ, Emília Garcez, 
o advogado José Roberto Borges, representante do Conselho do 
Sesc/Senac, o deputado federal Paulo Ganime, e Ricardo Motta 
e Carlos Henrique Leão, líderes da Comunidade Errejota. 

SESCON-RJ participa do evento Networking, 
ecossistema e a bandeira do Rio de Janeiro
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Quem já passou pela experiência ou acompanhou 
um familiar ou amigo que precisou receber sangue 
durante uma hospitalização sabe bem o valor da do-
ação. Doar sangue é fácil, rápido e um único doador 
pode salvar até três vidas.

“Sangue é um tecido vivo que até o momento só 
pode ser obtido através de doação de sangue por 
pessoas saudáveis”, destaca a Dra. Margarida Pece-
go, chefe de Captação do Instituto Estadual de He-
matologia - Hemorio.

Em feriados prolongados, como as festas de final de 
ano, Carnaval ou nos meses de férias escolares, como 
janeiro e julho, é comum que os estoques fiquem 
mais baixos nos bancos de sangue, justo quando a 
demanda é ainda maior por causa do aumento dos 
acidentes nas estradas, com mais pessoas viajando. 

Faltam doadores
O Hemorio distribuiu sangue para mais de 200 hospi-
tais públicos estaduais e municipais no Estado do Rio 
de Janeiro, o que inclui emergências e maternidades. A 
capacidade do Instituto permite receber até 350 doa-
dores por dia. Em média, o Instituto são registrados 80 
mil doadores por ano, segundo Dra. Margarida Pecego.

“Se tivéssemos 350 doadores por dia e mais 200 do-
adores nas duas coletas externas que fazemos de 
terça a sábado teríamos um número satisfatório, mas 
o que temos atualmente não é suficiente pelo núme-
ro de pacientes que atendemos. Após a pandemia, a 
frequência de doadores diminuiu e ainda não conse-
guimos retornar aos números anteriores, que já não 
eram suficientes. Atualmente a situação se tornou 
muito crítica”, enfatizou a médica.

Ato que  
salva vidas
Bancos de sangue têm número reduzido de doadores e estoques estão abaixo 
da demanda desde a pandemia
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Saúde

matológicas, como leucemia e outros tipos de câncer 
precisam de transfusão de plaquetas.

Não é preciso estar em jejum e todo o processo 
dura cerca de uma hora, com a coleta de 200 ml de 
sangue. A reposição das plaquetas é feita natural-
mente em 48 horas. 

“As doações mais importantes são as de ‘sangue to-
tal’ porque fornecem concentrado de hemácias, que 
é o componente que mais falta nos serviços de san-
gue”, explica a chefe de Captação do Hemorio.

Todos os tipos de sangue são importantes, mas al-
guns são muito necessários: ‘O’ Positivo, ‘A’ Positivo, 
‘O’ Negativo e ‘A’ Negativo.

Dra. Margarida destacou que o sangue doado é tes-
tado para as doenças que podem ser transmitidas 
pelo sangue. Os testes sorológicos são de alta sensi-
bilidade, além de serem aplicados testes de biologia 
molecular (RT PER) para HIV e Hepatites B e C.

Quem pode doar
A primeira condição para se habilitar é estar bem de 
saúde, ter no mínimo 16 anos (com autorização dos 
pais ou responsáveis legais) e ter menos de 70 anos. 
O peso mínimo é de 50 quilos e, na hora da doação, 
não pode estar em jejum, mas deve-se evitar alimentos 
gordurosos nas três horas que antecedem a doação.

O Hemorio, além de ser o Hemocentro coordenador 
do Estado do Rio de Janeiro, tem um hospital de do-
enças Hematológicas, como doença falciforme, he-
mofilia, talassemia, leucemias, linfomas, entre outras.

Tipos de Doação
Além da doação de ‘sangue total’, existem outros 
dois outros tipos: por aférese (plaquetas) e doação 
autóloga (para si mesmo) e cada um deles tem ca-
racterísticas e finalidades diferentes.

Uma pessoa possuiu, em média, cerca de 5 litros de 
sangue e na doação de ‘Sangue Total’, o mais conhe-
cido, são coletados 480 ml de sangue em uma bolsa 
especial que permite a preservação do sangue. 

A doação dura no máximo dez a 15 minutos e o or-
ganismo repõe o volume de sangue doado no mes-
mo dia. A recomendação é beber bastante líquido 
- suco ou água, como orienta o portal do Instituto. 

Há também a doação autóloga, que consiste em 
coletar o próprio sangue antes do paciente passar 
por uma cirurgia, mas somente é realizada com 
solicitação do médico assistente e avaliação da 
possibilidade de realização da doação pelo médi-
co especialista. 

Outro tipo de doação é a aférese, que coleta apenas 
plaquetas. Pacientes em tratamento de doenças he-
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Saúde

Impedimentos temporários
Várias doenças do doador impedem a doação, se-
gundo a chefe de Captação do Hemorio. “O Institu-
to dispõe de canais específicos para elucidar dúvi-
das dos candidatos à doação”, pontuou a médica.

Existem condições provisórias que impedem a doa-
ção imediata, mas, uma vez superada ou passado o 
período de resguardo e preventivo, passam a não ser 
mais impeditivas.

Quem fez tatuagem ou piercing, não pode doar 
durante seis meses. “Exceto se o piercing for na 
cavidade oral e ou na região genital, que é impe-
ditivo até seis meses após sua retirada”, explicou 

a médica especialista. Os critérios de inaptidão 
são iguais para heterossexual e para o público 
LGBT+, ressaltou Dra. Margarida.

Coletas externas
O Instituto continua a realizar coletas externas em 
empresas, shoppings, igrejas, desde que os locais 
preencham os requisitos estabelecidos. Empresas 
que queiram incentivar e contribuir com a doação de 
sangue devem entrar em contato com o Hemorio, 
que leva a estrutura para coleta até o local.

Atualmente, o Hemorio não cadastra doadores de 
medula, que fica a cargo do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) e do Hospital Pedro Ernesto. 

Horário e informações
A coleta no Hemorio inicia às 7h e vai até às 18h, de segunda-feira a segunda-feira, exceto dia 1º de janeiro.

Para saber mais, entre em contato pelo Disque Sangue (0800-2820708) ou acesse o site http://www.hemorio.rj.gov.br/



12º ENECONT

Como as novas tecnologias vão impactar o cotidia-
no das pessoas na forma de trabalhar, consumir, 
estudar, na mobilidade urbana, entre tantas outras 
demandas do dia a dia de cada um?

Esses e outros assuntos serão abordados no 12º 
Encontro dos Empresários Contábeis do Rio de Ja-
neiro (ENECONT), sobre o tema “Metaverso e 5G - 
as empresas em um novo universo”. O evento será 
realizado no dia 25 de novembro, das 8h às 18h, 
no Hotel Prodigy, no Centro do Rio.

Para explicar o que vem por aí com a chegada das 
novas tecnologias digitais, como o 5G e o Meta-
verso, o SESCON-RJ, realizará palestras de espe-
cialistas que traçarão um panorama sobre como 
as inovações devem influenciar a vida das pessoas 
daqui para frente.

Novas profissões e diferentes formatos de empresas, 
e como o comportamento do consumidor abrirá no-
vas possibilidades de negócios no mercado, são al-
gumas das mudanças esperadas no futuro próximo. 

Os palestrantes e os temas
Para falar sobre as inovações no campo da tecno-
logia e sobre as mudanças no comportamento das 
pessoas e vice-versa, o 12º ENECONT contará com 
palestrantes que abordarão os seguintes temas: 

Perspectivas 
para o futuro
Especialistas destacarão impacto das novas tecnologias 
na vida das empresas e dos profissionais no 12º ENECONT
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Metaverso e as estratégias de 
negócios – A nova era 
Izabela Anholett, professora do Master em Digital 
Manager e Metaverso e Chief Technology Officer 
(CTO) da Exame. É formada em administração de 
empresas com especialização em Gestão de Negó-
cios e Design Thinking. Tem 13 anos de experiên-
cia no mercado de Tecnologia da Informação (TI). 
Como diretora de tecnologia da Exame, a executiva 
tem entre os desafios transformar digitalmente a 
empresa e aprimorar a experiência dos consumido-
res em seus canais através de tecnologias de inteli-
gência artificial e ciência de dados.
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5G e a Internet das Coisas –  
Expectativas e Funcionalidades 
Luciano Stutz, presidente da Associação Brasileira 
de Infraestrutura para as Telecomunicações (Abrin-
tel). Abordará o ‘5G e a Internet das Coisas’. Stutz 
é Engenheiro Industrial Eletricista, especializado em 
regulação de Telecomunicações pela Universidade 
de Brasília (UNB). Possui MBA Executivo em Admi-
nistração e Gestão de Empresas pelo Instituto Co-
ppead de Administração da UFRJ.

Futurologia das Empresas  
e a Tecnologia 
Daniela Klaiman, futurista, especialista no comporta-
mento do consumidor e um dos principais nomes da 
futurologia do Brasil vai abordar a ‘Futurologia das 
Empresas e a Tecnologia’. É formada em Tecnologia, 
Futurismo e Empreendedorismo pela Universidade 
Hebraica de Jerusalém e em Coolhunting & Trends 
pela Universidade Abat Oliba de Barcelona. Daniela é 
fundadora da consultoria FutureFuture, que trabalha 
analisando dois futuros: um guiado pelo comporta-
mento das pessoas e o outro ditado pela tecnologia.

Metaverso e os Novos Ambientes  
de Negócios 
Demi Getschko, engenheiro eletricista pela POLI/USP e Professor Associado 
da PUC-SP.  Diretor-Presidente do NIC.br, membro do Comitê Gestor da 
Internet no Brasil. Foi Diretor de Tecnologia da Agência Estado e mem-
bro de Diretoria da ICANN (Internet Corporation for Assigned Names and 
Numbers). Eleito para o Hall da Fama da Internet da ISOC (Internet Society) 
na categoria “Conectores Globais”. Foi agraciado com o prêmio “Cristina 
Tavares”, da Sociedade Brasileira de Computação e admitido na Ordem do 
Mérito das Comunicações no “Grau de Oficial” como forma de reconheci-
mento aos serviços relevantes prestados às Comunicações. Além de Funda-
dor, participou também como Vice-Presidente da ISOC Brasil (Sociedade da 
Internet no Brasil).
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12º ENECONT

O 12º ENECONT tem patrocínio das empresas 
Nasajon, Thomson Reuters, SEBRAE-RJ, Alter-
data, ConferIR, Exame, Nic.br/Cgi.br, Sicoob, CF 
Contabilidade, Papelex, Bavini Ferreira, Parisi 
Software, Servidor na Nuvem e CST Hotels.

Serviço
Evento: 12º ENECONT

Data: 25 de novembro

Local: Hotel Prodigy – Av. Almirante Silvio de 
Noronha, nº 365 – Centro –RJ

Informações e inscrições: www.sescon-rj.org.br
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O desenvolvimento econômico fluminense e o 
crescimento das empresas passa por iniciativas 
que desburocratizem o processo de legalização 
das companhias, encurtando o tempo necessário 
para que as atividades sejam iniciadas e novos em-
pregos sejam gerados no Estado. Nesse contexto, 
as ações da Junta Comercial do Estado do Rio de 
Janeiro (JUCERJA) contribuem para que esses pro-
jetos sejam concretizados com mais agilidade. 

Segundo o presidente da JUCERJA, Sergio Romay, 
40 minutos é o tempo necessário para a abertura 
de uma empresa no órgão atualmente. “De janeiro 
a setembro, contabilizamos 55.675 constituições no 
Estado do Rio de Janeiro, uma média de pouco mais 
de 6.180 empresas por mês”, destaca. 

Com a maioria das empresas registradas localizadas 
na região Metropolitana, as atividades são de áreas 

diversas. “Até setembro de 2022, as empresas que 
mais abriram no estado são as de atividades de servi-
ços combinados de escritório e apoio administrativo, 
seguido por comércio varejista de vestuário e aces-
sórios, e restaurantes e similares”, enumera Romay. 

À medida que as companhias são registradas 
mais rápido, a atividade das mesmas também 
se torna mais célere, o que tem entre as conse-
quências a geração de novas vagas de trabalho, 
entre outros fatores. “As facilidades que oferece-
mos atraem mais empresários para o Estado e, com 
isso, mais empresas são abertas e mais empregos 
são gerados. A JUCERJA tem a meta de desburocra-
tizar, agilizar, simplificar processos e modernizar a 
máquina pública, facilitando a vida do empresário 
e contribuindo para o desenvolvimento econômico 
do Rio de Janeiro”, detalha. 

Iniciativas da JUCERJA reduzem tempo de abertura das empresas no Rio de 
Janeiro e contribuem para a melhora do ambiente de negócios do Estado

Rapidez e 
desenvolvimento

O presidente da JUCERJA, 
Sergio Romay
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Ações
Entre as iniciativas que a JUCERJA destaca para a 
agilidade na abertura das empresas, está a digita-
lização completa do processo. “Ou seja, uma em-
presa pode ser aberta pelo celular, de qualquer lugar 
do mundo e qualquer hora. Também somo pioneiros 
no uso do Biovalid, um aplicativo de reconhecimento 
facial, desenvolvido pela JUCERJA em parceria com o 
Serpro, para a assinatura de contratos”, explica o presi-
dente da Junta. 

Principais erros
Durante a abertura de empresas na JUCERJA, 
alguns erros podem ocorrem no processo de 
registro. O presidente da Junta, Sergio Ro-
may, enumera os casos mais comuns: 

• Dados informados no sistema diferentes 
dos dados dos documentos apresentados;

• Preenchimento errado de códigos de ato;

• Falta de assinatura do titular;

• Falta de cópias autenticadas dos documen-
tos do titular. 

As dúvidas nos processos realizados na JUCERJA 
podem ser sanadas na seção Fale Conosco no 
site do órgão: www.jucerja.rj.gov.br
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Além das ações da JUCERJA, a integração com outros 
órgãos também contribui para a rapidez da abertu-
ra das companhias. “Outra ferramenta que podemos 
citar é o Alvará Automatizado, que reúne em um 
mesmo canal todos os órgãos envolvidos no registro 
empresarial. Com ele, o empresário recebe o CNPJ, 
inscrição estadual e alvarás do Corpo de Bombeiros, 
Vigilância Sanitária, INEA e da Prefeitura logo após o 
registro do ato. Até o momento, 85 dos 92 municípios 
do estado já assinaram o convênio”, pontua Sergio 
Romay, acrescentando, além dos órgãos integrantes 
do Alvará Automatizado, a Secretaria de Estado de Fa-
zenda e a Receita Federal entre as entidades parceiras 
da JUCERJA na agilidade do processo. 

Para o futuro, a JUCERJA objetiva levar o Alvará Au-
tomatizado aos municípios fluminenses restantes. 
“As negociações estão avançadas com todas estas pre-
feituras”, contextualiza Sergio Romay. Além disso, o ór-
gão tem buscado parcerias e convênios, além de realizar 
melhorias internas. 

“Além disso, estamos finalizando os preparativos para 
nos tornarmos uma Autoridade de Registro (AR), con-
siderando o recém assinado acordo com o Serpro, 

SESCON-RJ dispõe de  
Plantão da JUCERJA
Entre os benefícios disponíveis para os 
seus associados, o SESCON-RJ realiza um 
plantão de atendimento sobre os pro-
cessos da JUCERJA, esclarecendo dúvidas 
sobre a tramitação e registros. O contato 
deve ser realizado pelo e-mail jucerja@
sescon-rj.org.br. Mais informações sobre o 
plantão estão disponíveis no site do SESCON-RJ: 
www.sescon-rj.org.br/plantoes.

que atuará como Autoridade Certificadora (AC). Com 
esse acordo, a JUCERJA, que em 2021 registrou 73 mil 
empresas e caminha para outro número significati-
vo em 2022, passará a emitir os certificados digitais 
e-CPF e e-CNPJ do tipo A1 e A3, facilitando ainda mais 
a vida dos empresários, que não precisarão recorrer a 
outras certificadoras, uma vez que a maior parte das 
informações e documentos estão no nosso banco de 
dados”, destaca Sergio Romay. 
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FGTS Digital

Em 2023, um novo sistema integrado substituirá 
os procedimentos do FGTS, como gerenciamento e 
controle de procedimentos relacionados ao Fundo: 
o FGTS Digital. Segundo João do Desterro, auditor 
fiscal do Trabalho e multiplicador do FGTS Digital, o 
projeto consiste em um sistema de informação digi-
tal criado com o objetivo de evitar retrabalho, além 
de reduzir inconsistências e custos. A plataforma 
também compartilhará informações com o eSocial. 

Entre as mudanças que a plataforma trará nos 
processos relacionados ao FGTS, está a imple-
mentação do Pix como forma de pagamento úni-
ca da ferramenta, o que demandará adaptações 
no procedimento, que atualmente utiliza código 
de barras. O auditor explica que o novo meio de pa-
gamento está alinhado com os principais objetivos 
do projeto, como redução nos gastos. 

“A economia anual se reverterá, integralmente, para 
os trabalhadores que integram o sistema FGTS. Tal 
economia também aproveitará toda a sociedade, 
pois teremos a sobra maior de recursos financeiros 
que ajudará a financiar casas populares, obras de in-
fraestrutura e de saneamento básico”. 

Para as empresas como um todo, ele aponta outros 
benefícios que a nova plataforma trará. “No caso 
dos empregadores, teremos uma maior economia 

de custos de mão de obra, e também simplificação 
no recolhimento, tendo em vista uma maior rede de 
agências, assim como a redução de divergências, por 
conta do Pix”.

Simplificação
No trabalho dos profissionais contábeis, o FGTS 
Digital contribuirá para aspectos como redução 
do retrabalho, simplificação de processos e, por 
consequência, diminuição do tempo necessário 
para a execução do trabalho. 

“É extremamente necessário que os profissionais 
contábeis verifiquem as informações de seus clientes, 
enviadas para a base de dados do eSocial, evitando 
erros e omissões, vez que essas informações serão 
recepcionadas pelo FGTS Digital, e servirão de base 
para a emissão de guias de recolhimento, evitando a 
redigitação de quaisquer informações”, orienta João 
do Desterro. 

A previsão de que em fevereiro de 2023 entra em 
vigor a versão 4 da plataforma. “A partir de março 
de 2023, a previsão é que tenhamos um período de 
testes (produção limitada), em que os empregadores 
e seus prepostos poderão testar o sistema. E então, 
a partir da competência julho/2023, o sistema come-
çará a funcionar em caráter definitivo”, pontua João 
do Desterro. 

Com uso de informações do eSocial, FGTS Digital reduzirá retrabalho e terá 
o Pix como meio de pagamento único

Desburocratização  
e segurança
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Com sanções em vigor desde 2021, a Lei Geral 
de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018) deve 
fazer parte do cotidiano das empresas que, de al-
guma forma, lidam com informações de terceiros 
em suas atividades. Para Carlos Alexandre Gon-
zalez, da CAG Account Consult e membro da As-
sociação Nacional de Proteção de Dados (ANPD), 
ainda que seja de conhecimento das companhias, 
o cumprimento da LGPD ainda não é o ideal entre 
a maioria delas. 

“Vemos um sentimento anestesiado em seu cum-
primento pelas empresas em geral, principalmente 

nos escritórios de contabilidade. Mediante as in-
formações prestadas relacionadas ao cumprimen-
to da LGPD, somente as empresas de médio porte 
para cima estão se adequando. As empresas de 
menor porte estão aguardando o seu vizinho. Con-
tudo, não estão atentas aos detalhes que poderão 
ser cruciais na saúde financeira de sua empresa, 
devido a proteção de dados pessoais”, alerta. 

Nesse contexto, os desafios na implementação 
adequada da LGPD, segundo o especialista, está 
na averiguação dos procedimentos que abrangem 
o uso das informações pessoais. “Deve-se contratar 

Adequação 
abrangente
LGPD requer conscientização das empresas e revisão de procedimentos
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um especialista para uma profunda verificação de to-
dos os processos e procedimentos que as atividades 
exigem e, no fim, promover uma Política de Segurança 
das Informações de forma abrangente e garantida de 
todos os participantes da relação de negócio, como 
fornecedores, pessoal interno, clientes e principal-
mente o titular de dados pessoais”, pontou Gonzalez. 

Revisão
Para realizar esse processo, o especialista pon-
tua que a adequação dos processos vai além de 
ações relacionadas à tecnologia da informação, 
com amplo envolvimento dos setores das em-
presas. “A adequação deverá ter um aprofunda-
mento nas Políticas de Segurança da Informação 
e envolver diversas áreas das atividades da em-
presa, desde treinamento da equipe, ambiente fí-
sico, tecnologia da informação com metodologias 
melhoradas e emissão de relatório de impacto, se 
for identificado um risco elevado de vazamento 
de dados pessoais”, enumera, acrescentando que, 
antes de iniciativas voltadas para as equipes e 
mudanças de atividades internas, é preciso que 
a direção das empresas se conscientizem sobre a 
importância do tema. 

No caso de empresas de menor porte, Carlos Gon-
zalez lembra que a ANPD disponibilizou um guia 
específico para elas, porém, ele alerta que, inde-
pendentemente do tamanho da companhia, a ve-
rificação dos processos auxilia na identificação da 
melhor forma de adequar a empresa à LGPD. “Não 
será o porte da empresa que definirá o que se deve 
fazer, mas o detalhamento das atividades das em-
presas que tenham maior ou menor risco de vaza-
mento de dados pessoais, a fim de dar maior ga-
rantia ao titular de dados pessoais”.
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Papel da contabilidade
Por lidarem com informações dos clientes, as 
empresas contábeis devem ter uma exigência 
maior sobre o assunto, segundo Carlos Alexan-
dre Gonzalez. Nesse sentido, a área deve pri-
meiramente observar as políticas internas de 
segurança de informação, envolvendo aspectos 
como melhoria dos sistemas e treinamento de 
equipes. Porém, a conscientização interna sobre 
a importância do assunto também é necessária. 

“Após essa adequação, deveriam ampliar a pro-
teção de seus clientes de forma a dar a eles a 
garantia de segurança dos dados sob sua tutela. 
Acontece que, em qualquer política de segurança 
da informação, o primeiro grupo que deveria estar 
consciente da sua necessidade, seria a direção da 
organização contábil”, ressalta. 

Encarregado de Proteção 
de Dados  
e outros serviços
Para além do seu cumprimento, a LGPD 
prevê a atividade do encarregado de pro-
teção de dados, também conhecido como 
DPO (Data Protection Officer), atividade 
que pode ser exercida ´por qualquer pro-
fissional, inclusive da área contábil. “Des-
de que esteja capacitado em políticas de 
segurança da informação e demais meto-
dologias de análise de proteção de dados 
pessoais. Deverá, ainda, entender de pro-
cessos e governança, a fim de promover 
melhores ações no dia a dia das atividades 
da empresa”, destaca Carlos Gonzalez. 

Além dessa função, outros serviços rela-
cionados ao tema podem ser prestados 
pelos profissionais da contabilidade. “Ele 
poderá oferecer o serviço de compliance 
aos seus clientes. Nessa esteira já teria 
iniciado o controle de processos e pro-
cedimentos das atividades do seu cliente, 
sendo já um passo importante para a ade-
quação da LGPD”, explica.
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Gestão de Pessoas

Saber como avaliar o desempenho dos funcionários 
pode ajudar a melhorar a produtividade das equi-
pes, mas não se trata apenas de avaliar estatísticas, 
vai além, segundo especialistas. Envolve avaliação, 
treinamento, reconhecimento e recompensa. 

Além das grandes organizações, pequenas e médias 
empresas dos mais diversos setores também lançam 
mão de ferramentas de mensuração. Quem lida com 
a área de serviços, por exemplo, sabe o quanto as pes-
soas têm forte impacto no resultado final do trabalho.

Para a vice-presidente da Associação Brasileira de 
Recursos Humanos do Rio de Janeiro (ABRH/RJ), So-
lange Musa, medir o desempenho dos trabalhado-
res deve ser visto de forma natural nas companhias. 
“Avaliar, comparar e julgar faz parte do dia a dia da 
sociedade e das relações de trabalho nas organiza-
ções,” analisa a especialista.

Segundo ela, interessa a todos os segmentos avaliar 
os funcionários. “É fundamental fazer o balanço final 
do que foi investido nos negócios - em tecnologia, na 
estrutura, em pessoas - e o resultado alcançado. O que 
varia é o grau de formalidade e complexidade que cada 
ramo empresarial adota na avaliação,” registra Solange.

A importância de avaliar 
É fato que os profissionais se sentem mais res-
peitados quando são avaliados e têm seu desem-
penho reconhecido. Aqueles menos eficientes 
devem receber treinamento e os mais produtivos 

devem ser recompensados com planos de carreira 
entre outras alternativas, de acordo com o perfil 
de cada empreendimento.

De acordo com Rosa Bernhoeft, especialista em Lide-
rança e Gestão de Pessoas, algumas organizações, têm 
mais preocupação com as métricas. “Os setores da eco-
nomia que mais se preocupam em medir desempenho 
são aqueles que priorizam padrões de qualidade nos 
seus produto e certificações.” 

Nesse grupo, incluem-se empresas da área de serviços, 
medicamentos, tecnologias entre outros, “nos quais há 
exigência na capacitação e no comprometimento dos 
profissionais com o produto final,” pontuou Rosa.

Para o especialista em Gestão de Carreira e Recolocação 
Profissional, Cláudio Riccioppo, qualquer companhia 
que queira se manter e crescer no mercado preocupa-
-se em medir o desempenho de seus colaboradores. 
“Estamos em um mundo muito competitivo onde não 
há espaço por muito tempo para quem não entrega 
altos resultados,” arrematou o especialista.

Técnicas de avaliação
Existem muitos métodos e ferramentas para me-
dir desempenho. Na visão da vice-presidente da 
ABRH/RJ, a construção de um clima de abertura, 
valorizando diálogos francos e um múltiplo olhar 
sobre a performance de equipes e indivíduos tam-
bém são desejáveis. 

Avaliação  
de produtividade
Medir desempenho motiva funcionários e garante a qualidade 
de serviços e produtos para o cliente final
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Uma alternativa apontada por Cláudio Riccioppo é o 
método 360 graus, também citado por Solange Musa.  
Ele explica que, a partir dessa ferramenta, a produtivi-
dade do funcionário é avaliada por todos com quem 
ele trabalha ou interage pessoalmente, incluindo supe-
riores, clientes e fornecedores. 

Nesse viés, Solange sugere um mix que inclui processo 
de feedback e diálogo; investimento em treinamento e 
desenvolvimento das pessoas; processo de crescimen-
to na carreira e a remuneração associada; avaliação do 
comportamento; processos de reconhecimento e re-
compensa e processo de mapeamento de competên-
cias. “O objetivo é viabilizar um maior comprometimen-
to com os resultados desejados,” frisa a especialista.

Estímulo
Na opinião da especialista da ABRH/RJ, o diálogo é a 
chave para lidar com o baixo desempenho independen-
temente da origem do problema. “Pode ser algo pas-
sageiro, fruto de debilidade na saúde física e mental do 
empregado. Uma vez retomado o equilíbrio, a pessoa 
volta a ter uma boa performance. Também pode ser fru-
to de inadequação do estilo e da forma de atuação dos 
líderes, gerentes ou supervisores”, avalia Solange Musa.

Rosa Bernhoeft destaca que, para estimular um funcio-
nário a buscar alto desempenho, é necessário reconhe-
cer e fortalecer seus pontos positivos, sinalizar porque 
a entrega dele é importante e qual o impacto no re-
sultado de sua área de atuação, equipe ou empresa e 
apontar caminhos para ele evoluir e se desenvolver.

Nessa perspectiva, Cláudio Riccioppo, acredita que 
conversar e aproximar-se do colaborador, valorizando 
as pequenas conquistas, estimula que ele queira rece-
ber isso constantemente. “Substituir a mão-de-obra 
não deve ser a primeira opção. Mas, jogar infinitamente 
álcool onde jamais há brasa não traz fogo alto. Opto, 
em última instância, pela substituição do funcionário 
pelo bem maior do grupo”, arremata.

Baixa produtividade  
prejudica a equipe
Solange Musa reconhece que um quadro de baixa 
performance sem uma gestão cuidadosa pode ser 
nocivo ao ambiente de trabalho. “Antes de tomar 
medidas mais drásticas, existe uma sequência a ser 
observada. Identificar a origem da baixa performance 
e aplicar o ‘remédio’ adequado. Criar oportunidade e 
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condição de mudança de postura a partir do diálogo 
e novos acordos, são ações recomendáveis”, comple-
mentou a especialista. 

Na opinião de Claúdio Riccioppo, o colaborador 
que não entrega resultados pode estar mal trei-
nado, o que reflete não somente no grupo, mas 
também e até principalmente na entrega ao clien-
te final, o que traz prejuízos por inteiro. “O depar-
tamento de recursos humanos precisa atuar rápido 
para reverter essa situação, pois isso pode gerar 
reflexos no comportamento do grupo e em seus 
resultados”, pontuou.

Quando um trabalha mais do 
que o outro
Se um funcionário trabalha menos do que o ou-
tro, está sobrecarregando a equipe ou um co-
laborador específico, gerando desequilíbrio. É 
possível identificar diferenças mensurando habi-
lidade, comportamento, resultados e competên-
cias segundo Solange Musa. Para Rosa Bernhoeft, 
é importante estabelecer padrões de desempenho 
para diferenciar os membros da equipe. O gestor 
terá que sinalizar o que espera de todos e assim 
poder diferenciar um profissional de outro.

“Os números falam por si só”, destaca Cláu-
dio Riccioppo. “Se ambos os colaboradores 
possuem a mesma função e entregam 
resultados de forma constante diferen-

te, a simples comparação entre eles já permite a 
identificação”, acentua. A seu ver, no entanto, não 
se pode avaliar resultados em um comparativo se-
manal ou de um mês. “Oscilações de produtividade 
ocorrem com todas as pessoas, mas é fácil medir 
quando em meses diferentes o comparativo apre-
senta resultados diferentes alcançados”, enfatizou 
o especialista. 

Home office
Nesse modelo de trabalho, o importante é um acordo 
entre o gerente e o subordinado de entregas e prazos. 
“O foco está mais na tarefa do que no comando e con-
trole do empregado,” ressalta Solange Musa.

Riccioppo avalia que é possível medir a produção 
por unidade de tempo, prazos e metas cumpridas. 
Aponta também para métricas como número de 
visitas no site, nível de satisfação do cliente, au-
mento de vendas. “A empresa pode também fatiar 
a tarefa em algumas etapas e acompanhar o tem-
po e a qualidade da entrega de cada fase”, sugere.

Para Solange Musa, “políticas que privilegiem o 
respeito às pessoas e às diferenças, que fomen-

tem o diálogo, a transparência e a confiança, 
que alavancam o crescimento das pessoas 

e o compromisso do todo com os resul-
tados de forma humanizada, são muito 

favoráveis a construção de uma pro-
dutividade saudável,” finaliza. 

Gestão de Pessoas
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ESG

As práticas de governança ambiental, social e cor-
porativa (ESG, na sigla em inglês) são comumente 
relacionadas às atividades de empresas de grande 
porte. Porém, iniciativas da área podem ser desen-
volvidas por empresas menores. De acordo com 
Carmen Migueles, professora da Escola Brasileira 
de Administração Pública e de Empresas (Ebape) da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), a reflexão sobre o 
tema abrange as responsabilidades de cada um e de 
que forma a ESG auxilia nesse sentido. 

“Precisamos reconhecer que há impactos no meio 
ambiente, no desenvolvimento das pessoas, e no 

ambiente de entorno no qual nos participamos. 
Quando uma empresa tem clareza sobre esses im-
pactos, e ela junta seus funcionários para pensar jun-
to sobre isso: como podemos fazer as nossas ativida-
des com menor desperdício de recursos, com menor 
impacto ambiental, maio qualidade de reciclagem, 
aumentar a proposta de valor para o cliente final da 
melhor maneira possível. O ESG vira também uma 
base para desenvolvimento de pessoas e ganhos de 
competitividade. A questão passa a ser essa: como 
a orientação por valores impacta positivamente no 
ambiente externo e interno das organizações”, deta-
lha a especialista. 

Construção  
coletiva
Atenção à governança ambiental, social e corporativa contribui para a redução do 
impacto ambiental e pode aumentar o valor agregado da produção das empresas
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Ainda que o tema seja relevante para companhias 
de todos os tamanhos, entre as micro e pequenas 
empresas, o assunto é menos abordado do que em 
empreendimentos de maior porte. Segundo Car-
men, isso está relacionado a aspectos como menor 
impacto ambiental e menor margem de retorno dos 
empreendimentos menores para realizarem investi-
mentos desse tipo. Porém, há varias ações que MPEs 
podem desenvolver. 

“Um programa de reciclagem e preparação do lixo 
apoiando uma cooperativa de catadores ou uma 
cooperativa orientada para reciclagem é uma delas. 
E também a questão de unir as pessoas para pensar 
maneiras mais inteligentes de fazer o trabalho com 
orientação para valor agregado. É importante per-
ceber que as MPEs, às vezes, também atuam muito 
isoladas. Quando elas convidam outras empresas do 
ambiente de tarefas para pensar junto, um monte de 
iniciativas competitivas surgem”, explica a professora. 

Outros benefícios
Nesse contexto de discussão coletiva de ações vol-
tadas para o ESG, Carmen destaca outros benefí-
cios que esse processo pode trazer. “O principal é 
a capacitação de pessoas. Aquelas que têm experi-
ência em pensar junto como melhorar as coisas são 
mais proativas e tem mais empregabilidade. Esse 
é um caminho bacana para as MPEs pensarem na 
questão do ESG: qual é o impacto que essa empre-
sa tem, as pessoas que trabalham dentro dela e no 
seu futuro. Porque essa é uma parte social relevan-
te do ESG. Quando somente o dono pensa em tudo 
e fala com as pessoas só na hora de executar, ele 
tem perdas significativas, porque elas ficam sem 
aprender como podem colaborar com o desenvol-
vimento do negócio”, detalhou. 

Além da abordagem interna, os desafios também 
podem ser compartilhados com clientes e forne-
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cedores, aumentando a capacidade de gera-
ção de valor em rede. “Isso colabora para a 
melhoria do arranjo produtivo local em que 
a empresa se insere, aumentando a compe-
tividade. Trabalhando sozinho, o pequeno 
e médio empresário se sente sufocado pela 
concorrência”, explica Carmen, acrescentando 
que essas discussões podem ocorrer em en-
contros anuais dessas companhias. 

Assim como o desenvolvimento do trabalho, 
as ações também devem ser compartilhadas. 
“São várias as iniciativas que funcionam melhor 
quando são divulgadas. Há também a questão 
de motivar os outros a se engajarem nesse 
tipo de ação, aumenta a escala das mesmas. É 
o marketing do ESG, mas como uma estratégia 
de branding: ela melhora o valor da sua marca 
e a percepção do valor do produto feito por 
aquela empresa”, conclui a especialista. 
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